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Moção sobre a importância do sistema agrícola do Rio Negro 

A agricultura do Rio Negro é diferente da agricultura familiar do resto do país. Por quê? 
A agricultura foi desenvolvida na Amazônia faz mais de 6000 anos. Permitiu a vida de muitas 
gerações de vários povos sem destruir a floresta. A agricultura foi, e é até hoje, combinada com outras 
atividades que usam recursos da floresta e do rio. Todas essas atividades têm que ser pensadas como 
um conjunto só e não de maneira separada. Trata-se de um sistema agricola que remete aos 
antepassados e faz parte da identidade dos povos da região. 
Quais são as vantagens da agricultura como é praticada no Rio Negro? 
Garante uma autonomia e garante segurança alimentar da família. As pessoas falam de agricultura de 
subsistência como se fosse uma coisa ruim, atrasada, mas é preciso ver que no Rio Negro ela garante 
duas coisas: 

e Que as pessoas possam produzir sua alimentação a partir de suas próprias roças, de 
suas plantas e de sua ciência, o que se chama autonomia. 

e Que mesmo com problemas de pragas, de seca ou de excesso de chuva ou outros 
problemas, as famílias possam se alimentar o que se chama segurança alimentar. 

À agricultura como é praticada hoje no Rio Negro se baseia num altíssimo número de plantas mantidas 
pelas populações (manivas, pimentas, abacaxis, carás, e muitas outras). Mas estão se perdendo 
também muitas plantas daqui: por exemplo, o jamaru, a cabeça-de-beija-flor, o pescoço-de-veado, o 
ovo-de-jacaré e o macoari. 
É no Rio Negro (municípios de São Gabriel da Cachoeira, Santa Isabel do Rio Negro e Barcelos) que 
se cultiva o maior número de qualidades de manivas. Isso dá uma segurança alimentar não só para os 
povos da região mas também para o resto do Brasil e do mundo: a diversidade permite resistir a pragas 
e a mudanças climáticas: é de interesse dos municípios, da Amazônia e do Brasil. 
Como pensar o futuro da agricultura no Rio Negro? 
O que não é preciso: O sistema aqui já é um sistema agro florestal completo. Combina roças com 
capociras, adensa ou não adensa as plantas conforme as necessidades de cada família e a qualidade do 
solo. Não precisa se implantar maneiras de cultivar que foram pensadas para outras regiões. 
O que é preciso: É importante o desenvolvimento de mercados para os produtos da região. A 
agricultora sabe muito bem produzir: o que ela precisa é de apoio para vender seus produtos e não 
tanto para produzir. 
Ressaltamos que a agricultura do Rio Negro presta serviços para o resto do Brasil: ela mantém a 
floresta e mantém um grande número de plantas, além de ser patrimônio cultural dos povos 
indígenas. 
A ACIMRN entrou com um pedido no IPHAN, em Julho de 2007 solicitando o registro do sistema 
agricola tradicional do Rio Negro. Pediu que fosse feito seu reconhecimento como Patrimônio 
Cultural do Brasil para dar maior visibilidade a agricultura indígena dessa região e promover ações 
que a fortaleçam. 
Como representantes das associações e comunidades dos municípios de São Gabriel da Cachoeira, 
Santa Isabel do Rio Negro e Barcelos: 
- solicitamos que essas considerações sejam levadas em conta em qualquer iniciativa das autoridades; 
- manifestamos nosso apoio à iniciativa do reconhecimento do sistema agrícola do Rio Negro como 
patrimônio cultural da nação. 
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